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RESUMO: Foram estudados 94 pacientes com doença de Cröhn,
dos quais 11 (11,7%) apresentaram quadro sugestivo de apen-
dicite e comparados a uma população controle na qual a inci-
dência de apendicite foi de 11%. Três doentes apresentaram
quadro de apendicite precedendo o diagnóstico da doença de
Cröhn, com média de 17 anos. Todos foram submetidos a apen-
dicectomia. Em três doentes o quadro de apendicite foi simul-
tâneo ao diagnóstico. Dois destes doentes foram submetidos a
apendicectomia e um a ressecção do íleo terminal e ceco com
anastomose primária. Em cinco doentes o quadro de apendici-
te foi ulterior ao diagnóstico da doença de Cröhn, em média de
5,8 anos. Quatro doentes foram submetidos a apendicectomia
e um a ressecção do íleo terminal e ceco com anastomose pri-
mária. Todos os doentes operados por suspeita de apendicite,
independente da conduta cirúrgica, apresentaram evolução sem
intercorrência. Os autores concluíram que a incidência de apen-
dicite em doença de Cröhn foi similar à da população controle
e que tanto a apendicectomia como a ressecção intestinal são
opções seguras neste grupo de doentes.
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